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U
ma das principais medidas in-
dicadas para evitar os casos de 
feminicídio é sensibilizar as mu-
lheres a procurarem as autori-

dades de segurança já nos primeiros si-
nais de violência. Uma atitude impor-
tante. Não suficiente. Há, inclusive, o 
risco de o pedido de ajuda acirrar a ira 
do abusador, avalia, em entrevista ao 
Correio, o promotor de Justiça do Mi-
nistério Público do Distrito Federal (MP-
DFT) Daniel Bernoulli. A mesma lógica 
pode se repetir quando a denúncia parte 
de parentes e vizinhos, também recor-
rentemente mobilizados para não se ca-
larem diante desses casos de violência. 

Outro caminho comumente indicado é 
acirrar a resposta aos criminosos. Solução 
que, por si só, também não ameniza essa 
dramática realidade. No último domingo 
(24/12), o presidente do Tribunal de Justiça 
do DF, desembargador José Cruz Macedo, 
assegurou, também ao Correio, que, naque-
le momento, “todos os autores de feminicí-
dio em Brasília estavam presos ou mortos”. 
Em menos de 48 horas, foram registrados 
dois novos assassinatos de mulheres cujos 
suspeitos são homens que elas tinham ou ti-
veram algum tipo de relacionamento.

Ao comentar os crimes mais recentes, 
Bernoulli relatou que, quando o MPDFT 
inicia um processo penal de feminicí-
dio, inclui qualificadoras que aumentam 
“consideravelmente as punições a esses 
assassinos, em casos de condenação”. 
Não há “qualquer tolerância”, enfatizou 
o promotor. Ainda assim, as mortes não 
param de crescer no DF e no resto do país. 

Se confirmados como feminicídios, 
os dois últimos casos farão com que a 
capital do país feche o ano amargando 
o dobro de assassinatos do tipo, consi-
derando os 17 registros feitos pela Se-
cretaria de Segurança Pública em 2022. 
No primeiro semestre deste ano, o Bra-
sil registrou 722 feminicídios, o maior 
número para um primeiro semestre 
contabilizado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. Em 2019, no início 

da série histórica, foram 631 casos.
Frear essa chaga social, portanto, vai 

além de projetos direcionados apenas 
aos personagens diretos dos crimes: ví-
tima, família e agentes do governo, co-
mo profissionais da segurança e da Jus-
tiça. Essas são, indiscutivelmente, medi-
das importantes de combate à violência 
contra a mulher. Porém, há que se con-
siderar — e, principalmente, estruturar 
— ações de maior amplitude, como a 
formação de uma sociedade que com-
preenda o feminicídio como um ato de 
horror e atrocidade. 

Para vítimas e familiares, já o é. Para 
muitos criminosos, não. Um dos sinais 
dessa visão deturpada é o entendimento 
dado aos femicídios nos presídios brasi-
leiros, avalia Cruz Macedo. Presos “agri-
dem autores de crimes sexuais, que pre-
cisam ficar separados”. Não têm a mesma 
reação com os condenados por feminicí-
dio, o que, na avaliação do desembarga-
dor, indica que a naturalização da violên-
cia contra a mulher acontece em decor-
rência do machismo. Vale lembrar que, 
neste ano, o governo Lula não concedeu 
o indulto de Natal a apenados por agres-
são ou morte de suas companheiras. Não 
há, porém, a mesma conduta em saidões 
de presos em outras épocas festivas. 

O presidente do TJDFT sugere como 
mais uma medida de combate ao fe-
minicídio a adoção de campanhas que 
mostrem “a situação real desses crimes”, 
como ficam os autores, as mulheres e os 
órfãos. Mobilizar escolas e famílias pa-
ra a construção de uma cultura de paz e 
tolerância também é um caminho com 
efeito a longo prazo. Igrejas e outros gru-
pos de convivência podem, e devem, 
impulsionar esses valores. Assim como 
os produtores de conteúdo, tanto profis-
sionais quanto amadores, que retratam 
e ajudam a construir a forma como per-
cebemos as diferenças de gênero e lida-
mos com elas. A lista de respostas é lon-
ga e complexa. Mas, mais do que nunca, 
urgente e necessária. 

Feminicídio exige 
respostas complexas

Desafios que nos esperam
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 Que 2024 seja muito bem-vindo e tra-
ga evolução para este Brasil tão carente de 
boas novas. Há tanto a ser feito em todas 
as áreas, mas a esperança se renova por-
que recomeçamos o trabalho árduo nes-
te ano que se despede.

O combate à fome que flagela milhões 
de pessoas tem de seguir como uma das 
prioridades absolutas. É vergonhoso para 
um país rico como o nosso e um dos prin-
cipais produtores de alimentos do mun-
do permitir a continuidade dessa chaga. 

Em 2023, houve avanço nesse enfrenta-
mento. O governo lançou uma série de me-
didas, cujo objetivo é retirar o Brasil do ma-
pa da fome até 2030, reduzindo, ano a ano, 
as taxas totais de pobreza e diminuindo a 
insegurança alimentar e nutricional. Uma 
dessas ações foi o fortalecimento do Bolsa 
Família. Segundo o Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social, o progra-
ma contemplou, em média, 21,3 milhões 
de famílias — 10,93% de crescimento em 
relação a 2022. Ainda conforme a pasta, o 
investimento federal registrou o maior vo-
lume de recursos desde o início do Bol-
sa Família: R$ 14,1 bilhões em média, por 
mês, contra R$ 7,8 bilhões no ano passado.

Também demos passo à frente na imu-
nização, graças ao Movimento Nacio-
nal pela Vacinação, lançado pelo Minis-
tério da Saúde. De acordo com balan-
ço da pasta, imunizantes do calendário 
infantil apresentaram aumento nas co-
berturas: contra hepatite A, poliomielite, 

pneumocócica, meningocócica, DTP (dif-
teria, tétano e coqueluche), tríplice viral 
1ª dose e 2ª dose (sarampo, caxumba e 
rubéola) e febre amarela.

Uma das ótimas notícias do ano foi a in-
clusão da vacina contra a covid-19 no ca-
lendário nacional de imunização a partir 
de 2024. Segundo o Ministério da Saúde, 
serão priorizadas crianças de 6 meses a 5 
anos, além dos grupos com maior risco de 
desenvolver as formas graves da doença.

O que — na minha percepção — ainda 
não conseguimos progredir efetivamente 
foi no combate à violência contra crianças 
e adolescentes. Eles são vítimas diárias de 
todo tipo de agressão psicológica, física 
e sexual. E os ataques partem de quem 
tem a obrigação de protegê-los — pais, 
padrastos, mães, madrastas, irmãos, pri-
mos, tios, avós. Cabe ao Estado, pelo po-
der que tem, tomar a frente, implementar 
políticas públicas, convocar esforço co-
letivo, fortalecer a rede de atendimento 
e chamar a sociedade para essa batalha. 
Até agora, nenhum governo se debruçou, 
de fato, sobre essa crueldade.

Mas, no geral, em 2023 tivemos pro-
gressos, sim, em quase todos os setores. 
Claro que ainda há muito a ser feito, por-
que em uma só temporada não é possí-
vel reverter anos de atrasos, menosprezo 
à vida, desrespeito, políticas públicas di-
zimadas. Porém, o Brasil dá sinais de estar 
no caminho da recuperação. Que 2024 se-
ja mais uma etapa de desafios superados. 
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Receita Federal 

Ser funcionário da Receita Federal deve ser maravilhoso. 
Ter jornada de quatro horas diárias de trabalho (das 8h às 
12) e compor o quadro dos que são muito bem pagos pelos 
cofres públicos. A atendente, instalada na portaria, é uma 
moça que parece não saber onde trabalha. “Onde fica a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Nacional”, indaguei. Ela, com o 
semblante sério, disse não saber nem conhecer a PGFN. O 
vigilante imediatamente a socorreu e informou que o órgão 
funciona no prédio da Receita, mas estava fechado. Quem 
precisar ir à Receita Federal fique sabendo que os funcio-
nários têm uma jornada muito reduzida e não dispõem de 
tempo para atender aos contribuintes. Preocupam-se só em 
arrecadar e punir quem não recolhe os tributos. E o motivo é 
muito simples: nutrir os bolsos dos servidores, manter a boa 
vida de seus funcionários, alimentar a ganância dos parla-
mentares e suprir a boa vida do Judiciário. Como bem disse 
uma então ministra da Economia: “O povo é só um detalhe”.

 » Wilson Cosme
Asa Sul

Ex-presidente 

Fico estarrecido com as cartas de alguns leitores em fa-
vor do pior presidente da República. O texto das missivas é 
muito bem escrito, indicando que os autores têm elevada 
escolaridade, mas são desprovidos de um olhar crítico so-
bre as ações de um belicista, desumano, violento, sem qual-
quer polimento na fala e nas ações. Um sujeito que apos-
tou no caos, no armamentismo, favorecendo as organiza-
ções criminosas e milicianos. Um homem que defendeu, e 
ainda defende, a dizimação dos povos indígenas; que com-
parou os quilombolas a animais; que não só negou o bené-
fico efeito da vacinação contra a covid-19, como debochou 
dos que morriam afogados no seco por falta de oxigênio; 
que desfrutava das praias enquanto centenas de brasilei-
ros morriam nos temporais. Esses e muitos outros atos in-
decorosos e declarações incabíveis em pronunciamentos 
de um líder de Estado. A cegueira  política leva muitos a fa-
zerem escolhas equivocadas que guindam aos espaços de 
poder pessoas desprovidas de caráter e senso de humani-
dade cuja gestão é marcada por atrocidades.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Orçamento 

A forma como o orçamento foi distribuído no Congres-
so Nacional dá o tom para que a sociedade perceba que vi-
vemos um regime presidencialista falido, quem manda são 
os que bancam esses deputados e senadores, conseguin-
do deles o que bem entendem. Bons tempos em que a pe-
ça orçamentária era feita ao longo de meses por especialis-
tas da área de planejamento da Fazenda. Analisada, revisa-
da e, depois, submetida à apreciação do Congresso. O que 
vimos, neste fim de ano, foi uma esbórnia, políticos desti-
nando verbas parlamentares em profusão sem base econô-
mico-financeira. Boa parte deles sem compromisso algum 
com a nação, a democracia e a economia do país. Gastam 
recursos do povo em futilidades, tempo perdido e viagens 
para representar a si mesmos no exterior. Não ajudam se-
quer suas bases eleitorais, mas destinam recursos aos seus 
financiadores e aliados políticos.

 » Rafael Moia Filho
Bauru(SP)

Primeira-dama Janja, ministra do 
STF Cármen Lúcia, senadora Leila, 

ministras de Estado, primeira-
dama do DF, as mulheres mortas 
em Brasília são mulheres como 

vocês. Gritem, façam alguma coisa 

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Inteligência artificial é usada para 
enfrentar as mudanças climáticas. 

Sistema com capacidades 
preditivas muito fortes. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

O alagamento na L2 Norte é perto 
do Lago Paranoá. Há décadas, 

fica assim. Por que não fazem um 
simples canal de escoamento?

Marisa Dias — Brasília

Tive grata surpresa quando me 
mudei de Brasília e encontrei, no 

interior de Mato Grosso, gente 
que conhecia músicas do rap 
de Brasília. Fiquei muito feliz 

em saber que essa bela cultura é 
forte o bastante para ir longe! 

Eder P. Oliveira — Brasília

Recordar é viver: celular completa 33 
anos desde sua chegada ao Brasil. A 
primeira chamada de voz realizada 
por um aparelho celular no Brasil 
foi em 30 de dezembro de 1990. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


